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PARTE 6F C IA L.,	 ,	 .„

..na .Capital do Brasil em os dias 5, e 15 de Dezem.
hro passado, dias, que ' sempre gravados na ineirio-
ria, jamais podei áõ ser : esquecidos pelos 'filhes da
terra de Santa Úrliz. - He ineXplicaVel o prazer,
que esta Camara teve, quando soube, que o Go-
verno de V. M. e Constitucional escrutando
todos os passos, que a perfidia pode inventar, e que
só ei mais encarniçados inimigos de V. M. I.. e C.
'poderia() ter trilhado, firmOia para sempre oGrande
EdifiCio leVíantado nó sempre 'ti-minei :ave! 'Dia 7 de
'Abril de 1831, que elles pretendião lançar por ter-

ra: foi a ,perspicacia, .o , denodo, e maior acerto dos

'Ministros de V. M. 1. e C., que d'hUnia'

	

.	 ,
pou essa nuvem negra, que tanto enlutava o nosso

horisonte, e que . parecia _querer, engulieó nosso
Paiz Pelos vortiCes d'anarcliia:' foi s;Senhor 9 essa
mão occulta da Providencia, queguiando aos Patri-
otas, soube mostai-lhes aonde Se occultavão .os sa-
tellites da Restauração d'hum Principe; que abdi-

. • .
cou para sempre, e ,que jamais imperará no Brasil,

e que calcados pai a eempre deixarão em paz os;dias
diet ‘osos' de V.'M. I. e C..	 -,	 .	 •,:-
e,Esta Camara, Senhor„: conhece, que alcançando
o Brasil leais' esta Victoria, ornou o Diadema de
V. 1 11I: I. -e C:, mais 'hunia pedra, cujo brilhantismo
será hvado á posteridade. , ' 	 o

Et Cainara, Senher,'' conhece, 'que V. M. I. e
C„. colheu , os sazonados fructos, • que em o Dia 7
de Abril de 1831; mal .havião abrochado em flor
elle foi 'testemunha do jubilo de seus habitantes;

vio mesmo, que verdadeiros ,Patriotas , entoa.
rão bymnos de fouVor,tropheos alcançados em tão
dictosos 'dias; sirva-e" V. M. 1. e C. conhecer. o
quanto os Membros da Camara Municipal .de Re-

•eende,coino' órgão dós habitantes de seuMunicipio;;
• abem appreciar os favores, com que a Providencia

• poz á testa r n dos destinos de nossa Patria 'a hum
Principe noo Pitricio, e' ,cujas lismige. iras espe-
ranças, fazem a maior, gloria, que hoje pode -elevar
a corações, que, cheiore . do, maior praser felicito
V.151. 1. e "C. por tão assignalado Ti iuin hp O.

Deos Guarde á V. M. 1. e Constitucional por
muitos annos, Como' ao' Brasil he mister. Villa de
Ttesende ein Sessão Ordinaria de'10' de Fevereiro
de"1834.	 Antonio "Joaquim de Gáday Bueno;

•

Joilo. Damaceno da CO sia» José RodreikuJà Neves'
Claro llodrigues , de Almeida,' Francisco éorr' Ca
da costa, .Nogúire, lilarcelino Martifi idos Santos,
antonio , de QirJ z 'Barreto':
- 4. ?!.1t,	 r•

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

=Manda a Regencia, ein Nome do Iinperador
a •

o Senhor . D. pedi .° Segundo, reinetter á Vin. o
Officio in'cluso datado de 26 de Fevereiro deste
atino do Padre Francisco João Chrysostomo Bar-
eto Parocho 'da Villa de São João Baptista da

Barra a fim 'de "Vin. informar sobre as circuns-
tancias mencionadas no dito Officio, relativamente
a hu'in Africano buçal de neve-a.dez arincis de ida..
de, que lhe foi apresentado para ser baptisado.

Dons Guarde á Vin.; paliei°. do Rio de Janeiro,
em. 11 de Março de 	 de'Soua
e Oliveira' COutinho.=Snr. juiz de Paz do 1.
Districto da Villa 'de São jOão Baptista da' Barra:

,A„Rege,n cia, e m, Nome do Imperador, em res-
posta awseti Officio de 23 de Janeirre_deste atino,

'nen& ;declarar á V. que. fez 'milito bem em
'despedir ,..o Capellão dessa Relação. quando poz
ein pratica.° respectivo Regulamento, pois que á
vista , delle de:Cooigo do Processo Criminal, não
deve. _existir ,mais , semelhante lugar, , nern'pode
ser ;;nelle , reintegraste& e Capellão, conto pre-
tende; não servindo de exemplo •erter sido con=
servado :o da de Pernandanco, 'que ora-: Se :manda
dilnittir-Y,

Nos Guarde. á V.S., 'Palacio " do Rio de Ja-
neiro, em 192 de Março de 1834.—Aurdiano de
Souza	 OliVeira Cou. 	 FranCis-co-de
Paula Pereira Duarte.	 --—

'Mande Vin.. fazer . as despezas que forem
necessarias com o Concerto e compra de colchões,
e as mais são reelemadas pelo inspector, da
enfermaria dos presos do Aljube em seu oficio de
7 do' corrente, que ccompanhOu . o •de VIII. de 8,
huma vez que reconheça serem indispensaveis,
inandan.do-as pagar pelo cofre da Policia; e quando
não chegue o dinheiro para citas consignado, Vm.
i•epresente para serem pagas pelo Thesouro.

Deos Guarde á Vai 	 em 12 de -Março det
1834.-'=Aureliano de	 ce`Souz e Oliveira Coutinho.—
Sr. Chefe . da Policia.

- e Exm. Si.-=Nesti occasião nada tenho
á dizer á V Ex âcerca'da tranquillidade publica
da . Provincia, que pé acha frno mesmo estado, se-
gundo a minha anterior participação, Imis que
não . tem • occorrido - novidade 'alguma.

Deos Guarde á V.' Ex.,- Palacio " do -Governo
da Bahia,' 3 de Março de . 1834.—Illin. e Exrn. Sr.
Aureliano . de Souza .e Oliveira' CoUtiaho.—Joa-.
quina José Pinheiro' de Vá s' onVellos. .` • • ; •_	 ,	 ,•

Sr .-.Tenho a honra de parti-
Cipar á V. Ex., que no Afarquez de, , Angeja sahi-
mo para, Lisboa no dia 6 Joaquim José „da Fon-
se 9ca e no dia 9 no Brigue Rocha, Antonio Coelho

• ••	 •

da FOnséea' , .losé Bernardino -da Cantara, .e José
Antonio da . Costa; .que. pqrXx.raw foro- Hun.;--	 '4.4	 •	 -dado pôr fóra . ,do • Impetior	 • ". "

•
SENHOR. A Carnar' a, Muncicipal da Villa

'de Resende, composta- de. Patriotas, e de verdadei-
ros amigos da Liberdade regada, não podia sei

indifferente aos acontecimentos,- queoccorrerão

Ocos Guarde , á V. Ex., -Rio; 112 de Março dê
1834.--t-111. õ Exin. Sr. :Au 'reli -ado de' SoUía e Oii4
veira Coutinhe, ,- Ministro 'e Secretario' de Estadd
dos Negoeios .' da ' J iálka.=-Euzebio de, OtieirOl
Coutinho Mattozo dá Cdniára.'1

`-	 n	 ‘' 	 n••1 •	 r 4o • ••	 :1 a::	 ;.•

• .111m.. é Exm: Snr,Julgo l 'do .4 meu 'devei. jtai'.2
tici par á V. Ex. que no dia 24 do corrente- fui
-chamado it:ParOchia' 'desta Villa de São JoãO Bap-
tista_da Barra para baptisar huin adultO'de iniç'tto
de nove adez : annos, -bastante' heç'al ; 7 e'Coino Pot.
mais diligencias citie	 einprégasae,
inanIfestaise, qual a Pes .goalue é".ii.tl `Va' de peje : * o
dito 'adulto', e'liretendia.:Taieé jãptis4t. là. °1;ii. Capi-
tivo, em contravençao das Leis e ,Tratado do Ime
perio..; fui té eturi o Juiz de Pai do primeiro Disn
tricto desta Villa; o Meies. José dos Santos Pereira e
Souza ;' -e dizendo O niep. mó, Jwz de.Paz, que ,et}

Officid,P,qUe elle J uiz , de Paz faria
O se. u,':en á	 't a- de testemunhas que aesignatio„e
assento, baptizei forro o referido adulto de nome,
Thome. • - júiã ide -Pa'ipoz • em Custodia ao preto
forro José Ferreira, padrinho debaptisino,e,conduc-
tor 'do adultà-de 'que ' trato. Consta . qug • o dito
adulto Thome ja foi entregue á Francisco Freiref
de Afidrade;para - ensinar.lhe o Officio .de Carpia
teiro,se na qualidade de forro,digode hoinem
ou' captiVe, ignoro;	 „ 

D 'eos . Gu'arde á V: Ex., Villa de S. João Baptia.
ta da'Bafra, 26 de Fevereiro de 1834—Illm., e Exm.

	

—	 •-
Snr. Ministro qSecretario de Estado dos Neeo.
cios da ' Justiça, Aureliano de Souza , e Oliveira
Coutinho."--Francisco joao Chrysostorno Barreto,
Parodio' da'VilIa , de São João da Barra, em Cata.

P0.8'	 1‘'

...--111m. e Em.' Sr. := .-A 'Conarnissão Liquidadora do
Banco,1 por parte do Gdveino, teai a honra de par.
ticipar ,á : V. EX.,. que 'ti' CoMmisstilkdos Accionista,
do • mesmo Banco en'trou' liofd do' "Cofre'rda
tuição das notas do' antigrP'padraV, .	 ,
61:008$, is,' 'por indemnisação . 	ig:ua. i SoMMá.'qtià
em 18 de Maio dd 1831, ise soube haver d'aque14
te Cofre serieser substituida.-Está rpois CemPleta wituad=
tia de 1A1,316$ . rs., real diferença entre 17,663,9M
rs., que em notas novas promptificadas dera esta' Coi
missão á•do Banco, para fazerlface A substitiiição"

janei ro' ,	 ,•e a . de 16 512 584$ rs. inectivat,
ineate trocadas até ao dia 31 de Julho de, 1833: T.

bus .Guarde á V. Ex., Banco,, 13 de Março:dl
1831.111-tii: Eím: Si...Ca' adido Jose - de- Arau"ti
Viana, Ministro -e 'Secretário ,de Estado dos Nego,
cios da Fazenda, Presidente do Tribunal d'
Publico - 4nlonia José, da Silva; 8Joié' .Florindo
Fkpieiredo Rocha,!,Manoel, da- Silva .7ltirres.'

; r1 c'Exjiidiente do >' dia	 ' •	 :
Ordeni	 qu`e 'o :LP r'es-id e n' 	;•ie

Paulo; exec.ute	 Decreto ) ""	 •	 `d-„	 .	 , por coma,
'de : Fevereiro ultinak Pehi q' ilaffoi declarada sem effeitc;
a:aposentadoria do ,`Ainanuense da-eitincta juilta de
Fazenda •	 iSlesina -.Provinda; ".'/Oii",;''../Ué

UN

, 	MINISTERIO DO IMPERIO.



CORREIO O PrItepIAL,

,	 •
./{EPARTIÇA5 DA POi.ICIA.

s
Tendo appereeido nos ultimes dias maior numero

de o4rides_sna Entermaria,„ que dictOstilme,- auppuz eu,
e supponho, que isso deva provir de alguma causa,
que novamente aparecesse, bem Como de alguinaepi-
demia, e cumprindo nesse caso dar providencias ade-
quadas, exigi, que V. S. me informasse ao queOs
attribuia; e os meios, "que lhes oceorressem para as
evitar; não posso por tanto deixar de admirar,' que
V. S....tornasse...o _trabalho de defender-se de . ,increpà-
ções, que lhe não faço, -pois bem certo 'no seu -2e10-,-4.e
bons' serviços . que ten prestado, bem longe, está do
meu' pensamento Suppôr lhe culpa d'aquillo, 4que 'só a
Providencia .pede evitar. Por isso espero,' tíue V.
novatneute me informe, o pie tem observado

Deos' Guarde '--á V. S..;-Rio; -26 de 'Fevereiro de,
1831. -- Ihn, Sr. Professor da Enfermaria,— Eu-ze- •
bio de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara. •,

— Esigtei'd . ria Aljube- dótís Caldeirbea de cobre;
e bom de ferro , velho, que por ordem do Governo
eii • devolisér-Veinler,'è porissd 'desejn-va. S,
tem alguma duvida em adrnitil-os nas Praças, que•pelo
seu Juizo` e "fazem, cOmMunicarido-me, n'esse caso, ou . 7

clè quer- que Os1' mande' á suvi elisposiçãó. Rogb -	•
brevidade da sua resposta. 	 ,	 • -

Deos' Guarde á V., S. 'Rio, 27 de Fevereiro de
Illm:Sr..Julz do- CiVel . da 1. '4'

zebio de Queiroz Coutinho, Mapa() da t Catuçerit.
.—Já que V. S., tão patriotiqameiste, se , -prestou a

examinar os concertos, :de-que . careceni os canos do
Aljube, tenho a rogar' 'á W.	 toIeira - sapPresentar . _
me: h mu orçamento ida! despecsay: que , -he 'mister, faserm

,

•

 ,a fim de Teu o enviar• á ect'etaria -d'Estado sdOst
Negocios da 'justiça, 'que 'e 'exike;- rogitisdo • á'V: S.
a " tnálor brevidade pcssivel. 000 ,sim queirrt, ' eu.; .•
inunicar.me, Se, com efleito fez is :exame.. de S...Barke,...."
za. no , dia . 21, como' havia-mos'. convencido-, e qual

f!il o'cls'rGs ullatar(dloe	 t:' .	 d	 e. er-De éi1;(i.s.'di
1834. -s Rim. Sr. Capitão' Jeronimo,Francisce . Coelho,
— Euzébio • de Queiroz Coutinho" 1KattoZO da Caninicr.

;	 ';	 •	 ,	 .	 •	 -	 •

--s Cumpre, que v . s. com  
brevidade ruesremetta

lista; é -signaes' dos preSos,-*(pie -desá: rido' se
evadirão, e ..que ainda não Terão capturados,' a . fire de
para . sua prisão• Se derem -ás •C.Onvenientea • providencias.

Deos Guarde á V. s.. Rio' 1. °. de Março . de 18,34.--:
Sr. ,:lnit;de ...Paide ítaborahy--Euzebio de - Queira::
Coutinhó Mottozo dá : Canguru: .

L.TitaPáríááa visita feita no dia 28 de FeVereíro á boi-
dO da Barca Ligeiia Chegada deBenguella, const títlee-

passageiro Manoel' Xavier Ribeiro, , .trouxera comsigy
Maria•Angolla, comi hurnn , cria,.." Francisco.Angelu,,,.e
Roia Benguela, os quaea se nchão à bordo da Paragua&.
sá, fs'exeepçãciala preta', com a-cria .,., que pelo motivo
constante do officio incluso do' Escrivão da • visita, fico4
á bordo da . Barca. Cumpre' pois que - V: S. tendo ena
viste-Xá dt:-; 7 de Novembro de,183 V, e o" Decreto de
12 de Abrirde,1834, proceda a sen respeitaria forma d;
Lei, com a maior brevidade possisel, fazendosos ihir para
depozitó conVeriie?ité. - -	 ' •

Deos Guarde á V: S., RioI3 de Março de'1831...s.Sss .
Juiz de Paz :dos]. ° Districto de Santa Rita—Ettzebio
de' Queiroz Coutinho Matozo da Camara.	 •„ .
" —O Escrivão das Visitas da Policia' fique na ,intelr
ligencia do "(inana() deve ' remettcr pára a Fragata Para.
guassb os escreves matriculados no serviço; chss ;embar;
cações pei tencentes a Palz,' oxide a escravidão lie per.
mini" a respeito dos quaes devera :lavrar no livrO,:‘,..e
remetto, hem termo assiguado ,pelo Colam:indente, se..
gundo está disposto no Art. da Lei .de 7 de,- Novembro
de 1831, e Art.14:'°- do Decreto de 12 de Abril de 1832;
qvraepotoreotis:c9nieuvio,,do qual eitrabirá duas coplasen,Jnd 

a matrictria!á esta Secretaria, e outro,
á FortaleU do Registo, e infirmando O Mestre do Navio,
pára e•oMpairecer-ern pessoa' na Secretaria dentro de 48
horas,„o pie deverá já observar n respeito dos, matrieu
lados da Barca Ligeira, que deverá tirar da Paraguasstú •
onde os recolheo—Rio, 3 -de Março de 1834--Euzebi'.
de Queiroz Cowtinho Mcittozo . da :Camara.-

'Quartel Geneial no Cam'Po da flonrO;4m 1$
'de Março de 1834:

ORDEM, no DIA	 -

,Publico para conhecimento *da Quarnição que.
a Regencia, em Norpe do Imperaticiiaàentior
Pedro II., Houve por , bens Reformar Per Sua IiL-
mediata Resolução de 7. do corrente mez, tornada'
em Consulta do Conselho 9upre94,Militar,ao,Snr.,`

-
Alferes Jose Corrêa Rangelde_Bulhões,"ne meSnitas
Posto que tem, com o respectivo Soldo da oua ea:r)

Joaquim Jose Rodngues Torresk-Sr. Francisco &Imano t g

de Caãtto.	 • (.

Deos Guarde á Vrà.Paço, em t de Março de 1834.—
MINISTERIO 'DOS ESTRANGEIROS.que lhe fora concedida por Decreto de 24 de No-

vembro de 1832.

— Officio participando ao Inspector da Thesoura.
ria da Provincia de Mato Grosso, que pelo Thesou_
ís7) Nacional, se pagou ao Desembargador Joaquim
Gonçalves Ponce de Leão, o que deixou de perceber
do seu ordenado de Ouvidor daquella Comarca, des-
de 21 de Junho do anno proximo passado, -; até a da-

ta de, 'sua sahida_da Proyincia ,e ordenando-lhe que
mande pôr nos Livros respectivos as verbas teces-
fiarias, para evitar duplicação deste pagamento.

N. B. Ror Despacho - de - 5 -do - correnter-fois_clecla.
rada sem effeito a ordem 'de 28 . de • Fevereiro ultimo,

sob- n. ° „17, ',publicada noCerreio Official de 7, deste

	

_	 •
mez, n.	 54.	 •,. •

— Dito communicando ao '  da Thesoura•
ria da Província de Santa Catherine, para seu ctun-
primento, que em Tribunal do Tbesouro Publico Na.
eiontil, á vista do Officio do Presidente daquela Pro.
vincia de 8 de Janeiro ultimo sob n. ° I, ácerca da
necessidade de-alienar-se a Armação da Piedade, e
a da Garoupaba, e seu supplemento , deInsbituba, para
occorrer ao futuro prejuizo da Fazenda N.:- em - conse-
vencia da progressiva damnificação destas proprieda-
des, foi resoivido- de- acordo com ,o parecer do Con.

eelkeiro, Procurador Fiscal, ;que 'depois de.' feito.'novo
Ènventario s e avaliação das referidas Armações e sep.
plèmento, ,escravos, e mais objectos, a elas perten-
centes, pela dita Tbesouraria, se proceda á sua ven.
da em hasta publica na forma da Lei, preferindo as
çondições . nseis . ,'-favoraveis-, aos interesses da •Fazen.

	

No9,i9.1;a1.,	 ,	 .
Ayise • ti-4; Ministrei xios • Negocios Estrangeiros,

para sue:,declare, flesde .quando deve ter ptincipio 'o
pagarnego de . juro, das Apolices, . que -por Decreto de
7 da ,Fevereiro à,e,risandoseepagar • á Preza Franceaa.—
La - Clenientine, .— à fina de se fazer a competente
participação , á Caixa de Ansortisação , visto- que o<
mesmo Decreto ,p não declera.

—1 -Ordem á Junta clo ,Commercio, para informar
-Sobre ,a5 requerirneule, d, José Rodrigues Ferreira,
em tple rede opagamento de 2:300U rs.; de 23 me-
ies -dol aluguer • .17, Casa'em que -esti O mesma Jun-
ta, ' -vencidos no ultima de 'Fevereiro preximo- pas-
sede.	 ?	 •
e	 '

e . 1.

' e Exm.'Stir..-- Tenho á satisfação d. e par-
ticipar á V. EZ:,: que . hoje ficarão concluidos os
Wabaihns hidéaUliéos do Estreito- sie Itajuril. A
eitracção de 46;148 'pedras, que outi'ora "estacão
ara- ontoadai -'ne . B6queirão; erguendo-se muitas ate

	

--.• -	 .
á flor d'agoa, e que actualmeirte junco as mar-
vens de hum,' é outro lado de mesmo • Estreito
abri& nelle huwearial de 90 palmos de laigura:
offerecendo em toda - a sua extensão, que he de 132
braças', fendo '. esigual; mas . 'nunca menor do
que' 7 ialmoi . port. nas baixas mares, e 12 . nas
altas, permiftirido . 'por • corisequeneià 'navegação
franca, "não só a qualquer Lancha carregada 'das
que vialãossia:Lagtia,snaas sainda . tis SUinacas, que
no paiz , e emprego na Cabotegems: o3calá.; , que o
encan- amerito, dos Baixos'. de. s, Upracitada . Lagoas

" da qual à' abertura -clo Itajuria ,he,iiiipertans,	 •	 „	 ,

te secçãó, ,venha , remater,os be,neficios, de que -o
Comiriercie . Sgrieola desta tersa- tante .carecia.
A' . Camara deste Município passo; á inforariar dr-
cunstanciadamente do citado canal; para - que esta
o communique álodos os Juizes: de Paz' do'Lit.L
toral respectivo, :e assim se : confirme 'aos' Inte-
ressados .a feliz -conclusão da obra.

Deos' Guarde á V. -Ex., Quartel em` datio"Frio,
4 de Março clé 1834.—Illre. e tExat: Snr. Joaquim
José -Rodrigties • Torres, Ministro .e Secretario de
Estado , doê 'Negocies da Marinha,--' Éen iqUe
Luiz de,Ariemeyer Bellegárde; Major Graduado do
Imperial , Corpo de Engenheiros.

•
Via: as ordens necesearias,' para que:ião sé

se accelere.a sabida do Brigue—Alcides—par d a PróVin-
Cia das Aligoas, , mas tambern se recebão á bordo do mes-
mo os generes indicados nó Aviso da .Repartição -da
Guerra, incluso por Copia, com data de hoje; e se dê
passagem naquela Embarcação, para a dita Provinda;
tios Officiaes. constantes . da Relação, tambem junta por
copia, que accompanhara o mencionado Aviso.: „.

, .
Regencia, em Nome do Imperador,'Ila por

bem, -que Vm:' informe, com urgencia, sobre s o
estado em que se acha á Fragata, que aht Se es-,
tá construindo, e que tempo será ainda precis- o para
sé concluir, attendendo á Consignação annual,
que se marcou para os trabalhos desse Ars.enal: e
outro sim que informe, se a dita Fragata agá con-
venientemente ebrigada das injurias do tempo: Man-
dando aNin disso recommendar á Vm., que haja
de empregar a maior actividade pOlssiv\51, á fim de
ultimar-se a -consit ucção , de semelhante Embar-

cação. 0-que tudo participo á Vin. para sua in-
telligencia, e prometa execução.

rbeos-Guarde de-Ta'nei-
ro, em 7 :de Manj o de:1834. -- Joaquim José Ro-
drigues Torres. —Sor. Guilherme Cypriano Ri-
beiro.

MINISTERIO DA GUERRA.

,	 I
Fique Vtn". na intelligencia, (le Yque na Relação

mensal das faltas dos Empregados desse Arsenal de,
Guerra, deve eemple , notar-se qual a causa delias,
(tilando a haja, é por quem justif: cada, i. e nesta
conformidade 'inferi:silvá 'agora á respeito Ide 2. °
Official Bernardo José de Paul á Aroeiát, que fal-
tou oito" dias, ç do 2. ° .Es 'criptUraríO ãddido João,	 ,	

7

Manoel da Fonseca é Silva, que faltou vinte dois
dias no tnez de Fevereiro, e desanove dias no de

'Janeiro, 'Com- e eireunstácia de ser acostumado '/..
iate, como se•obSer vou quando , esteve einPregado
na Pabi ica' ' tia' Polv' oii; YrIl iguàhrientndat á con-

ta desde quando .falta o .Escripturai ao aàdido .1 oão
P- inientel do Vabo, é Cfne motivos* ienr . alle-gadU,
-stispeniierido --lhe'ne entanto o pagamento dos seus
vencimentos a/6 segtínda ò rcletn; é : oii tSini ad-
vei tirá. mi 2: ° Official Áddido Aritonie*Carlos de
Vasconeelles Coimbra, que .ee eontinUar á faltar,
como. faziana Fabrica da Polvora; Ytíctb; demitti-
do; por quente; quirndo'ó Governo exigio'ter. eo-
nhecimento'elas faltas dós Etriláregadoádaádiver;;
sas, :Repartições, foi com - o propósito • de' radvertir
por este meio d's relatadoe,'e punil-os, .no . caáo de
se não 'emendarem.. 	 ''.' . ''"..	 ! .	 1

, PÇQS qlkarde :), yin,,:Paço, etn-.10 de Março' de
1834. — Antera José Ferreira de Brito. ---= Snr.
José de Vascóneellcis Ilenézea de- 'OrniAmond..

•- .,,,	 . 3 .	 .	 '	 ',	 ' '	 .. )	 ,,	 •

.")-:7.1"ta.nd.ole n a s. Rq .frções mensaes das faltis
dos Empregados na 'Secretaria hdo „Conselho
Supremo Militar, que p Official sda ,mestria Secre-
tal ia JoaoJacques da SilVaLisboa faltara á sua Re-. - .	 •	 . „
partição no inez de Janeiro oito , vezes, e no de Fe-,
vèreiro tres;s'em 1-dársn •otive; Manda- à ilegencia,
ein"Nome:do Imperador o &tr.' D. Pedro II., pela
Secretaria de Estado' dos Negocio da Guerra, que
o Conselho Supremo 'Militar :advirta este esnpre.
gado - Pelas . sobre'ditàs' faltas Sem 'causa- ficando
o Conselho na intelligeneise de notar de or tivera di-
ante nas Relações os motivos das faltas.
- 'Paço, ein s 10 de Marçot tle 1834. '=:.- Antera josé
Ferreira de Brito." " . "

— Centinuando á observarsse nas Relarães.men..
saca , repetidas faltas 'de, comparecimento-. aos seus
deveres, ' à pretexto de inolestias, não só dos OEN
ciaea empregados. no Arciiivo Militar, çonao .tam-
beni dós Alurnnos da .Aula de Lithografia; Ir.. S.
prevenirá ,á.todes "o's que .estãp no costume ; .de fal-
tarem, que opportunaMente De conhecerá, de taes

• .faltas; e seráõ despedidos. Por. esta oceasião • pre-
ciso, 'que V: S. , Ine informe, á que horas principião,
e á que horas -Scabão os trabalhos daluelles dons
Estabelecimentos pcír'quinto^de todas as veies,
que os *tenho visitada, e a diferentes horas, encon-
tro 011i tão pouca gente, qu parece • 'nãO' haver
tempo marcado para o cd/npareciniento diario.

Deos Guarde' kV-. S., Paço, em 1 .0 de Março' de
•1834: .4".• AnteralJaSéTirreirà Snr
Joaquim Norberto Xavier dé Brite.' :"

A - Regencia, em Nome do Imperador, Houve por
bem, por Decretos de onze do corrente me, renn-

ver o Addido e Consul Geral em Paris, Luiz Pe-
reira Sudre, para a Legação Imperial em Roma, na
qualidade de Addldos-servindo de Secretario; dan.
do-lhe por suceessor em Paris o Official da;Secreta-,

ria d 'Estado dos N-egocios Estrangeiros, Fran-

cisco de Paulo Ferreira de Amorina. •

MINISTERIO DA MARINHA;,'
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Segunda. fe19 17- do . corrente, • pelas ',10

1oras-1W' manhã,	 Dignou ad-
•

matais á suasPresença a Deputação da So-
'è• ieda'de"Defeninrd da LibErdritle e Indepen-
deacia Nacional, composta dos.Conselheiros
pS Snrs. Deputado Wvaristo erreira da Vei_
ga 11: em Secretaf io' da .dita , Sociedade, Co-
voneis;,J.o4a (pá° dos &ntós; Barreto, e
jõãd `Chrisostimo da Silva, Guarda Mor da
Alfandega Leopoldoáugustd"da:Camara

ssLima, e.Coneo Januário da . Cunha Barèo-
za... -,' O^:-Oratfor 'desta Deputaeo' o Snr.
ret:Oifa "da 'Peiga; dirigto,á S Me:J.' hum
breve discurso convidando-o á' pie assistis-

ao'Baile;'cám que a Sociedadeleostuana
soletnnisar o mempraverdia 7 de Abril e
S.L IV1:1 1.; i.esporidéo coWanuita "Urbanidade,

'-e,Ot-a-gracile-ciáTa- ,Sociedade • -Defensora. esse
?(O 'Discurso 'hirá.-depois.)*

COL.	 r25‘,5
	 agamer~sárásia~. _~•••••at.•

t. tente; como me 'foi cocam-Mije-mi-o

. pãétição da Guerra de ..13`do mesmo

1`-• Publico outro sim, que: por

ihdeGuerra. d2'do 	 ‘pr'eximo passado, e

Conformação ..do.Conselho.-Supremo Militar de 12
s • do mez corrente, foi absolvido per falta de provas, o

Snr. Ajudante Martioho Rodrigues Alvares accu:.?•
nriaclO'dd ter excedido aliCença com3qUeSef'achaVa

,144	 _ , •	 '1

Monte Video.	 - • ..	 1

Manoel da Fonseca , Limae Silva, Commanclan-'
te das Armas: -- Está conforme, — Manoel Anto -!
nio da Éon.secá • Costa ,"ÁjuVa* nte d'Orden's:

• -	 •
::PROMOTORIA PUBLIct,

S',—Tendo iro,Monoél Aiito-
niqltiavSouza . ebtido • não., s6,.. ordem -. de Habeas'

rÇorpas,", eoritra„ o: deterininclo: _no .Art. 360 .do

• :• Cc ,digo .. do, p iocesso, e • deeretado -.pelas,•deeisões
. da Relação' Aleita. Corte:: det 1.1nde•Outubro, e 5

- 'de • .N'ovembro ,de 4833; _mas , ainda bulhem al-

kesedgo.,...soltura ; contra,-, oj disposto na ultima parte

.do Art. 148 q. do pestpo, (.1pdigo, como ,.ttide se
collige; dos . documentos' publicados no, Correio

.	 •	 ;-•	 1."'s	 -
()Sitiai de .14 do corrente tenhotenhd it. considerar

• ••-	 1.,-:	 .;	 -; • o ., t•	 e
á V. ' 	 que semelhante,. proceder ,he inanires-

tameete	 rao"SA itq ,142, "e '143 'idd

é4i)sr'''e" ;arisJgo sinte' de ninguem

deve merceer . contemplação-alguma.; A' vista do

exposto, e do . deterViiiiatiò •2. o do Art. 37

do Codigo..,do ,, Processo,.. sollicito de V. . S. a
•

, pratica. ae 'todos os Meicia' ao seu'alánce. para
captura do ieforid6 tEstrailgeiro, sendo de *es-

•
zelo, :e patriotismo	 iao. se

'poupará á qiialquer;: providencia; para conseguir

41 prisão de :huin , vadio confesso, titulo.e'ste. per

• -si, 59 sg flicienie , para a ;iia..deteiição."..)0(itá

.peço•,‘ a_ y. S., •. em conformidade:do Ari.. 181 do

"Codigo Cuininal, ..gaarte ultam ,a, queira d;r1.". ao

:iprocesso de: • setnelhante- crimiooso :todo • o anda
neuto 1possivel1 requisitando a prese'nça •das,tes-

temunbas„.easo, não tenhão . chegado, .á fim = de
.	 •	 •	 .1,	 .

• ilue;i1.gurdada a Lei, se4 nao retardeA,Runição

ás- tic'esj'acin'or.osos.
Deo -"óuarde á V S, Rio, is de Mar - de

; 1834.j-111in: - Sr. juiz de Paz ' do 2: o Disfilcto
de $anÉaL Ritz './ááo 3 	 Atir'antda, P

1. 8••n •••;'	 •nn

moto!	
,

	

' Publico.	 -.., •	 ..	 .
í

Sr. — Tendo sido remettido para o

Jtlii4' ae V: 8. .1;u10. PAcesso sobre falsificação
de notas, ou introdücção delias falsificadas, e

_	 •-•	 -
constando-1w,, que	 Réo naifa pronunciado se
i(c17a.,'S'O'" iro 'debaixo- de fiança; exige o Serviço

Visita .de 5. .111, . I. lis Fragatas Jracionaes
,')	 .!surtas . noste Porto., ;	 •	 1

SegundaFeira, 17 do corrente, depois 'dás
11' horas S.31. I. e as Suas A A. Irnaãas ae-
dompatifiados' pele Em. Tutor, as Damas,
e varios outros Officiaes doTaço,
se ao Arsenal da' Marinha aonde os espera.:
vão a Regencia, os Ministros' d'Estadó, e ó
Corp .() Diplomatico, que as acCompánharão
ao embarque, assim come .os Officiaes d'Ar-
mada, ,e de Artilheria de Marinha,'coin o seu
respectivo Commandante ; o Inspector' do
Arsenal e seus Ajudantes. I." érnbar •
Cou em huma rica Galeota guarnecida de
cincoenta e seis remadores; e corri elje'a
gencia e os Ministros, Isindo n'oátra Galeota
mais' pequena o rorpá' Dipleinatied, 'e em
outros Escalleres 'decentemente arranjados
Officiaes,de differentes Classes, e Eraprega-
doS"civiz:',' A. Fragata Principe. Imperial
rompe° °foge; apenas a galiota appareceo
fora da ponte da Ilha das Cobras, salvando
com vinte e hum tiros, seguindo esta salva, a
Fragata Bahiana, Campista, e o Brigue
ca Pirajá, a &quadra , Inglezà, e todas as
Embárcaçães de Guerra Estraneiras surtas
nó Porto, tendda gente nas vergas , e dando
vivas. •	 =

CónstiOles'que na oceasião do Embarque
o Barão DaYSer recusara por nimia delieade-
-	 .	 I

za o assento, que come Ministro da Familia,
Ilie,fora °flerto na Galeota Imperial.'
• S. M. o Imperador Véstia` Farda de ma-

rinhap qUe muito agradou áquella s'cientifica
Corporação.	 -	 -

As Galeotas se• diri airão primeiramente á
Fragata' Cainpistà; eomniandada ¡selo Snr.
Capitão, Tenente Pedro Ferreira' de, Olivei-
ra, que recebee; seu Augusto Hóspede mo'-•
m'entaneo!:com todo:o -ceremonial do estilo,
entie vivaá;;teques: de. musica e' com hum
eiithusiaárno mal disfarçado ,pelos,resPeite,
sentirnenios • eM,qUe todas' ps qúe erão pre-
sentes, 'at& os' mais' infime das tripulac,
partilha •VãO• • ,	 Correb "cem
euriosidade'è ` »iteresáe toda embarcação,
que se achava 'no melhor estado posSivel
aceio,- e 1 -Uzimérito, e 'dirigir), numerosas per-

	

,	 •

guntaS'efii rqué'bem Sé denotavão çriterio, e
vontade de se instruir,:superisir,á idade:
• Agnal visita e . igual, in'te,réssalite sena
tiverão` ,itigar á bordo da Frafatal3ahiána;
corninandada pelo 'Sr. Cappitão'' de Mar e
Guerra Gréeitfelf.,; ,	 •

iniarnen e a Fragata Principe Imperial
Cotrithandadá Pelo Sr. Chefe de DivisãoTay:
1.6f,t4	 Cédil- •Presençá do Sugus-
ttis Visitaáres, lissando-se na (secas:ião' -da
Chegadas,o „Anivilhão. Iin-pefiaL Os Corn-
mandantes e Officiaes das Esquadras estran-
geiras'áirtas- rai. 'Pe-rfo',.tinhad-Se reu-
nido; *e Ua Presença ; termiti . tse tanto' mais
grata, qUe`elles mostrarão a maior ati'miração
P1° gra° de perfeição • .a cine: a 'disciplina,
limpeza, e preparaçãà nautica des Fragatas
Brasileiras tinhão sido levadas em tão pouco
tempo, e entre 'estes Ofiiciaes, hum, cuja
opinião pôde fazer ley; exclamou -L que
era impossivel chegar á mais--Semelhante
approvação por força havia de requintar o
jubilo de , que os Membros do Governo, Of-
fieialidade Nacional, 'é Cidadãos Brasileiros
allii-neSenieà'estavão PessUidos Com ia v ista
da boa -diiposição, alegria; amenidade, en-
graçado e digno' comportamento •- do seu
Joveri e Adorado (. Monarca, Já' de'..todo

do • Pavor e susto`, que a infausta educa:
çãer- recebida nas' 'primeiros' annos • da sua
orphandade slhe imbutira. • E corno 'haveria
de nutrir receios, quando em tolos os dern-
hiantes elle não lia, • trávez a- veneração
pela .Magestade do jrnPerador, aenão - ternu-
ra,idedicação, e Vontade ide proteger a in•
nocencia do: Menino' ? 'Laos' erão cri' senti-
mentos' 4né animavãO1 todos, Sa' reiontaes e
Estrangeiro

'
s `r e faiião desta ltinánata 4,hum

verdadeiro dia de ti•itimPtio 'Para .oà` Braii-
leiráâ, que' corri justa razão' ' , develvião toda'
a' gloria do seu 'contentamento -e exultaçãe

do seu amor proprio Nacional ao Sr. Mi-
nistre- da 'Marinha; 'á 'cujos" 'disvelos se de-
vem tantos efficaSes,e Promptos inelhoramen-
tos de nossos estabelecimentos -maritimos e
de nossa •Esquadra. O Sr. Ministró, : cuja 'má-
destia mal se acommodava com 'os elogios,
que de toda a Parte chovião,procurava fazei-
os reverter nos Srs. Commaridantes, e Offs_
ciaes da Artnáda, e'espeCialmente, do digne
Inspector do Arsenal, os quaes na realidade
tem coadjuvado com,' incessante zelo, e ta
lento , innégavél 'os felizes 'empenhos do
Exm. Ministro.	 '-•1

`O Sr. Tayler • tinha preparado hum es.
plendido almoço; que a Agusta Fatnilia Na-
cional 'se- dignou aceitar, - sentando-se
primeira Meza corri as pessoas da 'Corte que
a acompanharão, e o Corpo Diplamatiço,
á que à Sr. Ministro dos Negocios Estrari-
geirás' fez as honras da Meza. O almoça_ se
prolongou mais de 'Meia hora, e terminou-se
por hunia Saude, qué o Sr. 'raylor propoz,
á S. M. • õ Imperador do Brasil que foi cor-
respondida com' indizivel enthusiasmo, erra

f

quanto a mUzica da Fragata tocava o hyd..
no Nacional.-	 •••	 •	 "•
• Os Srs. Ministros,i0fficiaea dai Fragatad,
e outras Pessoas, que se achavão'' tiresentes,
sentarão-se na 2. ° Meza.

Pela volta das Ires horas 'S. : M. 'I. e Au-
gustas • IrmãaS . descerão •••ás Galeotas, 'que
Voltarão ao Arsenal com' o' mesmos acompal•
nhamento. .As salvas de tera's embarcações
Nacionaes e EsVangeirái • sUrtaSlio Porto, e
os Vivas e Hurrás de todas ai' tripulaçãeo
arrumadas nas vel.gae ensmarcias empave.z.
zadas acabarão de dar á aquelle- Passeici''a
yista e apparáto dediuma pequena . ovação.

,	 . •"_

• • PERNAMBUCO.

:Tendo de: marchar ,para . o .Acampamen-
to de Agoa-Preta e P, anellas ,com os brio-
zos 'Guardas -Nacionaes e bravos, Solda_dos
Parahibanos Para debellármos essa 'horda
de Canibaes denemiriados Cabanos—;
determina este Governo que o .Destacamenr,
io das Guardas Nacionaes aquartelladas
na Fortaleza das Cinco Pontas fica, de
hoje em diante , na forma do ,Artigo, 6 da
Carta de Lei de 18 de Agosto de 1831
debaixo da Atithoridade do, Extà, Com-
mandante das Armas 2 resolução '• 'que es., 
Geverao Manda participar, á, :V:. ,S. para
sua intelligencia e execução. Iiços Guarde
á -V: S. Palacio, do Governo ,.de Pernambus
co, 1,4 de Fevereiro de 18:34.— Manoel (IQ
Carvalho , Paes de . Andrade.-,— Senlioi' Te-
nente -Coronel e', Chefe InterinO, da Legião
das,' 'Guardas Nacionaes deste Mnnicipia.
Antonio Carneiro Machado Rios:	 ,

-	 •
PROCLAMAC,ÃO.

Soldados' Hum bando de Sevadijas.,
escoria do Povo Pernambucano, abusando,
da doçura . dás nossas Instituições Perteride.
dénigrir o •Governo Constitucional , do Se;
nliOr D. Pedro II., e vestir de NO a:Pa:
iria, que os alimenta! ! !Todas as''medidas
de brandura se tem empregado para sugei.:
lar á obediencia da Lei á essa horda de,
barbaros salteadores, e ellas só tem • servi-,
do de augmentar a sua ,ousatlia, e de anis
mal-os á proieguir em 'seus desatinos'. EM
taes circunstancias cumpre ao Governo
empregar medidas fortes, e meios efficazeS
pára domar a esses selvagens, e estas mes'
didas, e meios • vão a ser postos em
ra: execução. 'A providencia,' que proteja,
nossa ,causa 'fez que hum negra conspi-,..
ração fosse descuberta ; seus authores
todos os implicados nas revoltas da Capi-
tal em Abril;" de Panellas, e Jac'uipe fo-
rão degradados para Fernando. D'aquelle
prasidio se mandarão Vir 200 Soldados de
primei Linha.Contingentés de GuardasNas
cionaes, de todos os Districtos da Proviu:
cia Se preparão para engrossar nossas fileiras:
Do Rio, `• e' da Bahia se' espero as Lel,

, giões, qué..o Govèrno Supreino tem ordena.

Publico; -que V.' 8: faça re;netter-ine
X

fim
os nécessai ias . proyidepcias,,,visto ser a Concessão•.
da . fiaoça oeste caso :diametralmente oPposta ao

••	 --	 7•	 •	 •

Art. 10P- dó Coeligo do ProcesSO, e , Lei de 4 de
,	 r	 •	 .£,L

Otáubro 'de 1$33. ;
	

' ••	 •

Deos •Gua'íde' á' V.:, S.; Rio, 17 -dé t 3.1 ,.çe _de

'Jo'aquiiiir" L Torres;' jniz
de 'Paz da Cabet:Ã) do, " Térme.-=.Joito Anto2iio. de
$fiçonaa,,,Proinotor Publico. .•

eammeerara
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• CORIZLEI9.App

„do expedir; ,e,exp quanto cilas não cliegão; ditatiamos talvez, que ella professa os sena
_fui 'eu nomeado para omMandar-vos, com timentos,-que'expendeo -0 seu IllUstre Pr'e

, • n

_ordem de empregar vassas,armas ern defe-,
,za do .Altar, do 'Throno, e da Liberdade;
• quern ,ose bando ,cle indignos ;brasileiros,
ameaça() ,destruir.
' Esta empreza ,he grande; mais ella não
será difficil de executar-se • se :cada hum
de ns „cumprirmos ,com .nóssos deveres.
'Quanto mim sou franco 'em dizeis-vos, .que
ine acharei sempre constante companheiro
Aos trabalhos, fiel amigo na estima, e jus-
ticeirO superior em premiar vossos servi-
ços, e castigar vossos erros. Da vossa par-
te hunia só obrigação, :hum só dever vos
cumpre religiazamente observar, e he ce
gamente obedecer aos vossos legitimes su-
periores. À obedieocia he a baze fundamen-
'tal da . disciplina Militar, e hum exercito
diseiplinad,o he inv,encivel. Se esta unica
obrigação,,qué a Lei vos impe, não soube-
res cumprir, tremei dos horrendos ferros,
das hidiondas masmorras, e dos ,afrontosos
patibujos que voá esperão; ' e ao contrario•
os. ( ./' 05:betlitç; i103' aben,eoaráõ vossas armas;

`

• 

. Grande Deos 'dos Exercitos .contente
de vossa :obediencia .compençar4 vossos
'serviço; e a ,Patria:agradecida tecerá ver-
stlejantes louros Para coroar-vos. Viva a
.I?eligião Santa  de nossos . Pais, rica o , Se-
:uh& D. _Pedro 1L, ,Imperador constitucional
do Brabil. 'Picão os ralerosos, eobedientes
,--i5OLD.IID OS Pernambucanos.

ACamparnenio na Povoação de Agoa-
Treta, 3 de Fevereire de IS. Joaquim
Jdsl.4.utx de Soma. :COmmandante em
"Chefe das .Tropas em operação.

sidente o St. `,Tenente Coronel L. da Fran=
ça. Também aqui os que fundarão ,huma tal
Sociedade (souberão diáfaçar akdoctrinas,da
Conservadora; - que não erãO -mais do que as
da restauração, • com o Nr_uniZ (MJ:nana-1)e-
neficencia, ,eiustentação da disciplina Mi-
litar, contraCque - derão . escandalosos exem-
plas, ate'aceenderem contra si a mais forte
indignação popular • na' noite de 2 de De-
zembro ,p.p.' Cada vez nos' persuadimos
mais de que os restauradores' emperradas
em seu louco' sisthema são cem° asTana.
juras, que Voando' do principal formigueiro
vão formar novos formigueiros nos lugares,
em que por desgraça pousão, e propagão á
ponto de ameaçar, a vicejante seara da nossa
Regeneração politica. Daqui ergueo o vôo
para a Bahia huma das mais famosas Tana-
juras, metribro da Sociedade Militar, cele-
bre na • campanha de 17 de' Abril, exemplar.
de disciplina por seus bem conhecidos actos;
por isso não nos admira o que se nos escre-
ve sobre a Sociedade Militar daquella Ci-
dade; depois da chegada ali de tão damninho
Argonauta: 'Nem- vale os protestos do'Illus-'
tre Presidente na occaSião de receber a De-
putação da Sociedade Federal, porque sa-
be-se quanto essa Sociedade, que tem por
honroso dever -- Obediencia, .e'f.,$lubordina-
ção, —se- empenha, apeiar disso, em afer-
vorar o espirtto de classe,- não só na per-
seguição dos que se não ajustão á - seu pen-
samento, como tanabem em agitar as paixões
dos Militares -sobre 'a ,perda desse antigo
fôro, que a Constituição e as Leis tem já des-
truido,' com Outros privilegias, flue se não
se casão com o nosso' sisthema liberal. •1
-obediencia fs Leis forma o mais distincto
-caracter d5;!-Militar Brasileiro,. -porque he
Cidadão livre;: mas 'querer 'sustentar hum
privilegio • pessoal' pelas leis destruido, he
desmanchar- com ' 'fados as doctrinas, 'que
se' pregão..` A subordinação nasce do res-
peito ás Leisi , mas quando ellas prohibem
aos Militares„'eds' bua -classe, o formarem-se
em asSembléas deliberantes sobre pontos
politicos, 'que diremos da' subordinação de
quem procede contra? A experiencia mas-
trou aqui quanto :  impopulares'essas As-
sociações, sejão qtiae's forem os pretextos,
com que pretendão esconder-se á vigilan-
cia do Governo, e do POvo; e só poderáõ
criminar os Actos, que dissolverão essa mas-
carada Sociedade, aquelles, que fingem ig-
norar, que cila era hum ilude° de restau-
ração, hunt*complexo dos mais celebres Ca-
ramurús.

4 de Março de 1834.

'Tentem' teve lugar perante hum escolhido,
ainda que pouco numeroso, circulo, a pri-
meira lição de Mnemote ,chnia do Professor

J. Gonnet. Latnentamos Sinceramente o
pequeno numero de alurnnos, que concorre-
rão á aProveitar,se 'de tão uteis lições, que
julgamos quasi IndisPenSaveis a todos que
poderia aspirar á honra de serem escélhidos
pelos seus Concidadãos pára os empregos
ellectivos; muita mais lamentamos a resolu-
ção do dito PrOfesPor -de partir para o,Ilio
de Janeiro, logo que acabe . o 5eu primeiro
curso; porque estamos persuadidõs, que Jogo
que os primeiros alumnos mostrarem o seu
adiantamento, e a utilidade desta sciencia; não
deixaráõ de apparecer: muitas pessoas, que
queirão frequentar as ditas hçõe O syste-
ma pelo que podemoS; conhecer por butná
unica liçâo,, parecee-nos assas engenhoso, e
logo que a frequencia nos ponha em estado
de fanarmos deite com Conliecitnento de , cau-
sa, daremos aos nossos leitores butua sue,cin-
ta idéa della, dando desde já ao Sr. 00rifiet

PS devidos encomies :Pela urbanidade'cám
que 'tratou ,a teeloS que henrarão a sua pri-
meira , lição; assim "coma o Zelo que mostra
no desempenho Aos deveres a 'que se liget;i.
Desejamos sinceramente 'que o restiltado des-
te prkinciro,curço, Ibpadquira bastantes alum-

-	 •-	 ••

nos, que o animem á dar segunfics , pari degta
Maneira `se embolçar .das .datides despezan
que tem feito, para tornar a sua aula digna
dos àlumnos, que a frequentão	

• ,

z(Do Correio Aiercanta)

AO BRASIL. -

Tendo o or. Chichorro ,da Gama refeteneta;
do o Decreto da Suspenso	 itor de aS

L	 .
• - .

SONETO.

Gloreia-te Brasil! . 0' ,Patria, exulta/
Oh que jucundo, xnagestozo estado!
Já morde O. 'terra o menstro kiirribado:
Não ficou tua injuria "atroz inulta:-

Em teus Fastos gentis, nenhum avulta
Triunapho, mais do que este hoje alcançado;
Se hum pouco, o Timbre teu foi empanado,
Raro brilho da nodoa te resulta.

Toda a C'ramuruacia abate, e tolda
De seu Grão Chefe 'o baque : hoje se aclama
Da nOssa Liberdade a firme solda.

dastiges a Justiça em fim reclama:
Teu Genio"totelar sempre te Molda -
A' novo Adamastor hum novo Gama. •

Pelo Cysne do Gectinhonha:

AO TEJUCO.

Na sua presente desgraça.

SONETO.

Em vão. Patria infeliz, era vão ostentas
Das alterosas torres a grandeza!
A ruma, a miseria, a vil pobreza
Mostrão do Pevo as faces macilentas:

Repiques festivaés debalde inventas:
Para Abafar os brados da tristeza: 	 -
O Luxo, sós reliquias, da riqueza -
Em 'vão, Patria infeliz, em vão ostentas;

Vês tú aquelle Velho, que alli passa.
Com as veias secas já do vital siicco,
Muito brancas as cans, a côr mui bassa2

34 te vio, como flor, já' via Tejuco.
Mas por ti hoje o desengano abraça;
Que se velho se vê; te vê Cíduco, „.

•,PeIo Cysne do Gictinhonlag,

(Do. Diamantino.)

MOVIMENTO
, po PORTO.

Para:	 Sahidas no dia 18.

Valparaizo—Curveta Ingleza COnway.
Campos—Hiate N. S. Antonio Venturo,
Cabo Frio—ancha Sra. da Guia.
Dha Grande—Escuna N. dotta.

Donde;	 Entradas no dia 18.

Ilha Grande—Sum. S. Francisco de Paula; 3
dias.
*Sepetiba—Dita Estrella do Mar, 2 dias; eLart..

eia Belleza Liberal 3 dias.
Rio de S. João-,-Sum. S. Francisco Boa Fe,

g dias .	,
•Capitania.—Dita Paquete da Victoria, 6 4ia...
Campos —Ditas Santa Atina Felicissima, e g,

Antonio Bom 'Feliz, 4 dias; Protectora dos Anjos'
5 dias; Conceição, e Novo Tejo, Ç:dias;. S. Joãc,
da Barra, S. Salvador, S. Deifica, e S..Antonid
Bom Success°, 3 dias.	 •	 '

Tagqabg ,Lioncha Srà., :da Penha, 2 dias
Guaratiba—Dita S. Jose ,Augusto, ,4
Montevideo—Brigue Escuna Montevideanos,Es4

perança Oriental, I5 diaá.	 •.,
SAIO ,Gstbárisa Bergantim N. Livramento

•

	.;
7 dias.;" , .	 •

,jUoGrtencle—Sem. .4ita Firmeza, 10 dias."

ã a Tilpográj‘ C4 ÍTliómax ilunt e -leu

• '	 • (Pa Muotidianá.)

B-A	 A. .

.(g1 de Te'vereiro:

No :dia' 12 'deste'rn'ez,reúnia-se,a
%lede' : Federal, •e 'formando- d'entre Os Seus
Membros huniaDept3tação,foi esta .envisda'ã
Sociedademilitar,a qual fui incumbida e de-
monstrar á elta aestade critieo,einAtie,Se acha-
vão :os : Militares; 'a ConduCta .GoV'ertio
Central . havida 'com a 'Sociedade Militar da
Corte," protnettendo a Federal a éstabilida4
de da Militar desta 'Cidade; efinaliSou a'De-

• Puta. ção; convidando hum' CoárniSsão da
Militar' para- unidos com os 'da Federal
trabalharem •conjuáctamente, no á interesses
da Provineia ein geral.'	 . •

O Honrado-e intrepido Sr. Tenente Co-
ronel, L. da 'França, •que ' exercia o-lugar
de Presidente -da Sociedade 'Militar, com-
potio'u-se nesta occasião ( Como sempre )

otn toda_ a dignidade -e Circunspeção
'
 fa,-

zendo ver por elegantes falias á setisDig:-
'rios Companheiros ., que o dever 'do verdas
deiro Militar era,— Qbediencia e Subordina-
gão;	 que' a 'Seciedade 'sempre pertendeo

- á todo o custo sustentar, 'e , que -nãO lhes
competia entrar em discUsSões 'sabre Objec-
tes politicos. Passou-se ao' depois á nomear-
de • huma Commis.são, pára responder .4 So-
ciedade Federal, o ttordo em que estivo
os da Militar, e juntamente patentear, 'que
O . :honra e subordina9ão do' Militar, 'bem co-
mua o 'mutuo soccorro dos Sacias,' erã.o ,
esão os unicos objectos, que servem de base
áqiiella Associação.

Esta . denodada resposta faz . ' Conhecer as'
leaes e puros'sentiMentos, que anirnão á Clas
Se' Militar Bahians, desfazendo por esta ma_
neira intrigas vis • que principiado' á sur_
tirem contra aquella Corporação, aliáa are:
dera da nassa -geral estima: Eis o que in-
formarão-nos pessoas , fidedignas; que forão
testemunhas , do 'que acabamos de expender.

( Gazeta da Bahia.)

Reflexões.	 <

Se não tivesSemOs 'lido algumas cartas
de' pessoas bem circunspectas, sobre a So-
ciedade .Militar. da Bahia,' cujo s espirito há
poucos inezes se, diz hum -pouco desviado

- da marcha +com que-fora prInciPiada, acta-.•

.	 .	 ,	 .


